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comerciantes para identificar as melhores condições e formas de disponibilizar 
o peixe aos consumidores, pois a espécie mais produzida é a Patinga. Dentre 
os entrevistados, 55% não sabem quais espécies são produzidas na região. 
Acredita-se que levantamentos como este colaborarão na estruturação da 
cadeia, especialmente ao comércio e consumo de peixe na cidade.
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O presente trabalho objetivou estudar o crescimento de tilápias do Nilo 
(Oreochromis niloticus) cultivadas em condições normais de manejo, na 
microrregião do Brejo Paraibano. Foram selecionadas três pisciculturas 
de sistema intensivo localizadas na referida região, sendo capturados 20 
exemplares em cada piscicultura, totalizando 60 espécimes. Em cada espécime 
foi realizada a biometria, onde foi tomado o peso total (g), o comprimento total 
(cm). O fator de condição de Fulton foi calculado utilizando-se da relação: 
Kf = W/l3. Em que: Kf = fator de condição de Fulton; W = peso corporal (g); 
l = comprimento corporal total (cm). Os valores médios do peso dos peixes 
foram os seguintes: Piscicultura 1 (P1) = 226,75; piscicultura 2 (P2) = 301,25; 
piscicultura 3 (P3) = 376,1. Já os valores médios do comprimento total foram: 
P1 = 21,75; P2 = 25,99; P3 = 25,46. Após a realização dos cálculos do fator de 
condição, foi observado que, os peixes apresentaram boas condições corporais 
em todas as pisciculturas avaliadas. Os resultados dos fatores de condição 
obtidos foram: P1 = 0,02162; P2 = 0,01681; P3 = 0,01803. Sendo que os maiores 
fatores de condição foram observados nos peixes provenientes da P1, onde 
havia no momento da coleta os peixes mais jovens, levando em conta o 
tamanho e o peso dos mesmos. No entanto os valores do fator de condição 
podem variar de piscicultura para piscicultura mesmo em peixes de mesma 
idade, de acordo com a qualidade e disponibilidade da ração, densidade 
populacional como até mesmo a qualidade da água dos viveiros de cultivo.
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Esse trabalho teve como objetivo geral analisar a ação da lidocaína em tilápia 
(Oreochromis niloticus). O trabalho foi realizado no Laboratório de Anatomia 
Animal, do Hospital Universitário Veterinário do Campus Professora 
Cinobelina Elvas, da Universidade Federal do Piauí (CPCE – UFPI). 
Foram escolhidos aleatoriamente 15 juvenis de tilápia obtidos do viveiro de 
piscicultura do CPCE – UFPI, machos e fêmeas com peso e tamanho médio de 
85g e de 17 cm respectivamente. Os experimentos foram realizados em tanques 
de plástico com volume útil de 10L, aferidos com 4L de água, a temperatura da 
água foi de 27ºC, o oxigênio dissolvido de 7,2 mg/L e o pH 7,04 mg/L mantidos 
com aeração constante. O anestésico foi aplicado no músculo dorsal por baixo 
da nadadeira dorsal. Utilizaram-se 3 peixes anestesiados individualmente a 
cada tratamento nas concentrações: 8,12,16 e 20mg/ml. A ausência de reação 
a qualquer estímulo foi verificada pelo toque na lateral dos peixes com um 
bastão de vidro. Após o restabelecimento foram acondicionados numa caixa de 
1000L, para monitoramento da mortalidade. As tilápias anestesiadas passaram 
sequencialmente por todos os estágios de anestesia e recuperação anestésica. A 
concentração de 16mg/ml se mostrou a mais segura nos tempos de indução e 
recuperação entre os tratamentos. Pode-se concluir que a concentração segura 
de lidocaína a 2% para manipulações invasivas é de 16mg/ml, recomendada 
para procedimentos longos e nos quesitos de facilidade e segurança operacional 
tanto para os animais quanto para o manipulador. A Lidocaína é facilmente 
encontrada no comércio e em farmácia a um baixo custo, quando aplicada via 
intramuscular não oferece melhores funções anestésicas para o transporte nas 
dosagens estudadas, tendo em vista que a mesma é pouco solúvel em água, não 
sendo muito utilizada de forma diluída.
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